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O uso de catalisadores heterogêneos em reações 

de transesterificação é bastante limitado na 
indústria, devido ao rendimento insatisfatório e o 
custo dos mesmos.  O objetivo deste trabalho é 
verificar a possibilidade de reuso dos catalisadores 
KSF e Amberlyst 15 previamente utilizados em 
reações de transesterificação de óleo de pinhão 
manso. 
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A argila KSF, bem como a resina Amberlyst 15 

foram submetidas às reações de transesterificação 
com óleo de pinhão manso nas seguintes condições 
operacionais: razão molar óleo: metanol de 1:9, 5 % 
(m/m) de catalisador, nas temperaturas de 60 e 120 
°C, em 6 horas de reação. Os tratamentos 
regenerativos utilizados foram os seguintes: para o 
catalisador Amberlyst 15, seguiu-se o procedimento 
descrito por Malsh e Sujatha (1997) com adaptações 
(Figura 1). 

 
)LJXUD� �� Esquema de reativação da resina 

Amberlyst 15. 
 
Para o catalisador KSF, utilizou-se do 

procedimento descrito por Al-Zahrani e Daous 
(2000) com adaptações. 
    Após os tratamentos de limpeza e recuperação, 
os catalisadores foram reutilizados nas reações de 
transesterificação de óleo de pinhão manso. Os 
resultados obtidos para cada catalisador (Figura 2 e 
3), demonstram que a argila KSF apresentou grande 
perda de atividade quando reutilizada nas reações 
de transesterificação. Grande parte dos sítios ácidos 
da argila foi desativada no decorrer da primeira 

reação de transesterificação. Já no 1º reuso ocorreu 
uma diminuição em ésteres metílicos de 70%. Para 
a resina Amberlyst 15, o tratamento de regeneração 
realizado com os diversos solventes, seguido da 
ativação com HCl 5% promoveu uma retirada 
apropriada das impurezas e propiciou um aumento 
da atividade catalítica com relação à resina nova. 

 
)LJXUD� �� Resultados da transesterificação através 
do reuso para o catalisador Amberlyst 15.  

 
 
)LJXUD� �� Resultados da transesterificação 

através do reuso para o catalisador argila KSF. 
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Para as reações de transesterificação estudadas, 

com o tratamento regenerativo e ativação ácida, a 
resina Amberlyst 15 obteve resultados iguais ou 
superiores ao da resina nova, ao contrário da argila 
KSF que não sofreu ativação, demonstrando perda 
de 70% já no primeiro reuso.  
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